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  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais artistas brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar.


   


  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis.


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


  Saraiva de Bolso. Leve com você.
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Nota do tradutor



   


  Esta tradução foi feita à vista de dois textos do Discurso do método: o da edição de Adam e Tannery, que frequentemente utilizamos, e a de Etienne Gilson, que tivemos sempre presente. Comparamo-la ainda com duas edições em língua portuguesa, a de Miguel Lemos e a de Newton de Macedo. Indicamos também, no correr das notas que ajuntamos ao texto, as fontes de que nos servimos e, se maior amplitude não demos à introdução, é porque um trabalho sobre a filosofia cartesiana — e mesmo sobre o Discurso do método — exigiria um número bem maior de páginas.
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  Prefácio


  ... on voit bien de gens capables d’introduire dans les mathématiques les conjectures des philosophes, que de ceux qui peuvent introduire la certitude ou l’evidence des demonstrations mathématiques dans des matières de philosophie... (Carta de Descartes a Huygens, de 1° de novembro de 1635.)


   


   


  I


  Na história do pensamento humano, a filosofia cartesiana representa um dos mais significativos e importantes momentos do racionalismo e do espírito crítico. Com Descartes tem início uma nova fase da Filosofia que é, a um tempo, de respeito pelas ideias claras e de preocupação com os problemas do homem. Em uma de suas cartas, dirigida a seu amigo Beeckman, traçou, talvez, Descartes, em poucas linhas, todo o espírito de sua filosofia.


  Não lhe interessava, dizia ao amigo, somente a ciência e a sua melhor parte, que é a inteligência; interessava-o o problema do homem. Assim, sua filosofia não se perde na pura especulação. Sua infatigável procura da verdade — de que é exemplo a notável biografia intelectual que se vai ler — deve conduzir ao conhecimento da natureza para a pôr a serviço dos homens. E é este, ainda, apesar de tudo, o verdadeiro espírito da Filosofia.


   


  * * *


   


  René Descartes nasceu na Touraine, em La Haye, hoje La Haye-Descartes, a 31 de março de 1596. Era filho de um conselheiro do Parlamento da Bretanha, Joachim Descartes, e de Jeanne Brochard, “mademoiselle du Perron”, nome este com o qual Descartes se matriculará como estudante em Leida, na Holanda, em 1630. Um ano depois do seu nascimento, morria-lhe a mãe, ficando então sob a guarda de sua avó materna, em companhia de um irmão, Pedro, e da irmã, Joana. Em 1600 seu pai tornava a casar com Ana Marin, pertencente também à classe de juízes, advogados e funcionários, que constituirá um dos elementos mais importantes da burguesia então em plena ascensão. Nos primeiros anos do século XVII, Descartes entrava para o Colégio de La Flèche, fundado por Henrique IV e dirigido pelos jesuítas. O filósofo refere-se com respeito a estes mestres e os elogia, embora critique o seu ensino. Não seria inexato dizer que eles talvez tenham deixado alguma influência sobre o seu espírito: aquela que aparece na diplomática sutileza que revela em seus escritos...


  A primeira parte do Discurso resume e critica o programa dos cursos de La Flèche, calcado na Ratio Studiorum. As Línguas Clássicas, a História — que “lida com discernimento ajuda a formar o espírito” — a Eloquência e a Poesia. Depois mais três anos de Filosofia: um curso sobre Aristóteles ou S. Tomás, com duas aulas de duas horas diárias. Aos sábados, discussões durante as quais os estudantes argumentavam a favor ou contra uma tese escolhida. Tal era a base pedagógica do ensino da Filosofia em La Flèche. As conclusões contraditórias, o verbalismo a que a disputa dá lugar, iriam fortemente impressionar Descartes.


  A Lógica — assunto do primeiro ano de Filosofia, que se acreditava e que muitos ainda acreditam constituir uma espécie de ginástica “cerebral” — era ensinada pelos manuais escolásticos do cardeal Talet e do conimbricense Pedro da Fonseca. Comentava-se ainda Aristóteles (Categorias, Os primeiros analíticos, diversos livros dos Tópicos). No segundo ano, estudava-se a Física, isto é, a física de Aristóteles, graças à qual ele tomará verdadeiro enjoo por todas “estas formas ou qualidades das quais se disputa nas escolas” (Discurso, 5a Parte), e as Matemáticas. O terceiro ano era dedicado à Metafísica aristotélica. O ensino da Metafísica, como ele dirá mais tarde em carta a Mersenne, também lhe encheria as medidas acerca das “diversas entidades que existem em nossa alma”. (Carta de 16 de outubro de 1639, apud Adam e Tannery, Oeuvres de Descartes, vol. II, p. 598.) Mas, embora em sua obra Descartes se oponha ao ensino filosófico recebido em La Flèche, ela, no entanto, ainda guardará muito do mesmo. “A posição dos problemas e o vocabulário técnico de Descartes” — diz Génevive Lewis (René Descartes, p. 17) — “devem sempre ser aferidos em ligação com a escolástica.”


  Pouco se conhece, sobre a vida de Descartes, desde sua saída do Colégio de La Flèche — que uns dizem ter sido em 1612, outros em 1614 ou 1615 — até o ano de 1618, em que parte para servir no exército de Nassau. Sabe-se apenas que, em 1616, licenciava-se em Direito, em Poitiers, talvez apenas para satisfazer os desejos do pai, que nunca compreendeu o filho e que, mesmo quando os trabalhos deste já o haviam tornado célebre, a seu respeito dizia: “... de todos os meus filhos, só de um tenho queixa. Para que pus eu no mundo um filho suficientemente ridículo para querer encadernar-se em pergaminho?” (Géneviève Lewis, ob. cit., p. 21.)


  Na Holanda, Descartes vai conhecer Beeckman, que, como ele, mostrava interesse pelas questões de Física e de Matemática. É a este que deve o haver sido tirado do torpor próprio da caserna, em que afirmava então encontrar-se. Desde o encontro com Isaac Beeckman (10 de novembro de 1618), o filósofo somente desejará “consagrar o tempo que me resta de vida” (Discurso, 6a Parte) ao conhecimento da natureza. Não verá porém ainda, com clareza, a maneira, o caminho que lhe permitirá penetrar nos mistérios dessa natureza. Só mais tarde, nos três sonhos pelos quais passa na noite de 10 para 11 de novembro de 1619, é que começará a “compreender os fundamentos de uma ciência admirável” que abrange todos os conhecimentos. Com este sonho, Descartes “descobre sua vocação, quase a sua missão”.


  II


  “Há justamente oito anos que este meu desejo [o de se tornar digno da reputação de que gozava] decidiu-me a afastar-me de todos os lugares...” (Discurso, 3a Parte.) Desde 1628 Descartes procurará, pois, viver livre e solitário na Holanda e ali preparar as obras que anunciarão o nascimento de uma nova fase da história do espírito humano.


  “Mas todas as dificuldades da Física” — escreve Descartes a Mersenne — “[...] são de tal maneira encadeadas e dependem umas das outras que me seria impossível demonstrar uma sem as demonstrar todas juntas.” (Carta de 15 de abril de 1630, apud Adam e Tannery, ob. cit., vol. I, p. 140.) É a realização do seu projeto de uma ciência universal que se inicia; é o preparo do seu tratado Do mundo que começa a tomar corpo. Descartes detesta porém “o ofício de fazer livros” (Discurso, 6a Parte), e o seu trabalho avança lentamente. Trabalha devagar, geralmente deitado, levantando-se um pouco, de quando em quando, para tomar uma nota, e voltando logo à posição anterior para meditar. Tem mais medo que desejo de reputação. Mas, ainda assim, promete a Mersenne que terminará o livro no começo de 1633. (Carta de 15 de abril de 1630, apud Adam e Tannery, ob. cit., vol. I, p. 137.) Em novembro desse ano pede novo prazo ao amigo. É quando tem notícia da condenação de Galileu. O livro de Galileu — Massimi Sistemi — fora condenado em junho daquele ano à fogueira. À vista de tal fato, Descartes escreverá a Mersenne (fins de novembro de 1633):


   


  ...ele [Galileu] deve ter querido afirmar o movimento da Terra que, bem sei, já foi outrora censurado por alguns cardeais. Mas pensei ter ouvido que, depois do que se deu, não mais se deixou de ensinar isso, e até em Roma. Confesso que, se esse movimento é falso, todos os fundamentos de minha filosofia também o são, pois aquele se demonstra, evidentemente, por estes. E está de tal maneira ligado com todas as partes do meu Tratado, que não o poderia daí destacar sem tornar o restante completamente defeituoso. Mas como não desejo, por nada deste mundo, que de mim se origine um discurso em que se encontre a menor palavra que possa ser desaprovada pela Igreja, desse modo prefiro suprimi-lo do que fazer com que apareça estropiado. Nunca tive gosto em fazer livros e apenas comprometera-me convosco e com outros amigos, para que o desejo de cumprir a palavra mais me obrigasse a estudar, pois de outro modo nunca chegaria ao fim. Mas estou certo de que não me enviareis um polícia para que me obrigue a pagar a dívida e tereis assim muita sorte de eximir-vos do trabalho de ler cousas más. (Apud Adam e Tannery, ob. cit., vol. I, p. 271.)


   


  E, desse modo, o texto inacabado do tratado Le Monde só seria publicado em 1664.


   


  * * *


   


  “Bene vixit qui bene latuit” — bem viveu quem bem se escondeu — tal era a divisa cartesiana. No entanto, grande número de católicos inteligentes, Mersenne, Arnauld e outros, desolados e desencantados com a condenação do Santo Oficio, insistiam para que Descartes publicasse seus trabalhos. Mas — escrevia a Mersenne, ainda na referida carta — “já há tantas opiniões em Filosofia que têm aparência [de verdade] e que podem ser sustentadas em disputa que, se as minhas nada têm de mais certo e não podem ser aprovadas sem controvérsia, eu não as quero publicar”.


  Seus amigos de Paris voltavam porém a insistir.


   


  Embora não ame excessivamente a glória, ou mesmo, se ouso dizê-lo, a odeie até onde a julgo contrária à tranquilidade — que estimo sobre todas as coisas —, todavia também nunca procurei esconder as minhas ações como se fossem crimes nem usei de muitas precauções para passar por desconhecido, já porque acreditasse que isso me prejudicaria, já porque isso me produziria alguma inquietação que, em suma, seria contrária à perfeita tranquilidade de espírito que procuro. E, por me haver assim conservado sempre indiferente entre o receio de ser conhecido ou de o não ser, não pude impedir que adquirisse alguma reputação, e pensei que devia fazer tudo quanto pudesse para me livrar, ao menos, de a ter má. (Discurso, 6a parte.)


   


  Deste modo explica o próprio Descartes mais outras razões que o levaram a publicar o Discurso do método.


  Em março de 1636, em carta a Mersenne datada de Leida, onde se encontrava, Descartes falava da impressão de um livro seu:


   


  Le Projet d’une Science Universelle qui puisse élever notre nature à son plus haut dégré de perfection; plus la Dioptrique, les Météores et la Géométrie; ou les plus curieuses Matières que l’Autheur ait pû choisir, pour rendre preuve de la Science Universelle qu’il propose, sont expliquées en telle sorte, que ceux mêmes qui n’ont point etudié les peuvent entendre.1 (Apud Adam e Tannery, ob. cit., vol. I, p. 339.)


   


  Neste projeto descobria Descartes “uma parte de seu método” (carta citada). Logo depois, modificava o título para Discurso do método.


   


  Muita obrigação lhe devo a propósito das objeções que me escreve e peço que continue a mandar todas aquelas que ouvir e da maneira mais desvantajosa que seja para mim; será um grande prazer que me fará, pois não tenho o costume de me queixar quando me pensam as feridas, e aqueles que me fizerem o favor de instruir-me e que me ensinarem alguma cousa encontrar-me-ão sempre dócil. Mas não compreendi bem o que me objeta em relação ao título, pois eu não ponho Tratado do método, mas Discurso do método, o que é o mesmo que Prefácio ou Aviso relativo ao método, para mostrar que não tenho intenção de o ensinar, mas somente de falar dele, pois, como se pode ver do que ali digo, ele consiste mais em prática do que em teoria. (Carta a Mersenne, de março de 1637, apud Adam e Tannery, ob. cit., vol. I, p. 349.)


   


   


   


  III


  O Discurso do método tem uma comprida e complicada história. Não é aqui o lugar próprio para nos alongarmos a seu respeito. É suficiente que assinalemos a sua importância como autobiografia intelectual, como história de um espírito.


  Ao desencanto que sofrera, ao saber da condenação do livro de Galileu, vai suceder agora nova fase de entusiasmo. “Não se compreenderia bem Descartes”, escreve Léon Brunschvicg (Descartes, p. 14), “e simpatizaríamos menos com ele, se não o sentíssemos mais próximo de nós pelas suas desigualdades de temperamento.”


  Descartes não teve, pois, medo de ser notado pela Igreja. Não quis publicar sua obra porque


   


  não desejava dar combate a favor de uma verdade nas condições em que ela se encontrava, desarmada de antemão pela resistência cega de preconceitos que, absurdos em si, cobriam-se sob o pretexto da autoridade da religião. Não era de frente que convinha abordar a luta, e, uma vez superadas as primeiras tentações de desencorajamento, Descartes põe-se novamente ao trabalho. Destaca, de sua Física, a Dióptrica [...], a doutrina dos Meteoros [...]. E, enquanto se imprimem estas amostras, Descartes redige a sua Geometria [...]. É no último momento, enfim, que Descartes faz preceder os seus três Ensaios com um Prefácio em que ele queima os seus navios. (Brunschvicg, ob. cit., p. 18-19.)


  O livro, não obstante, aparecerá sem o nome do autor.


   


  * * *


   


  Dividido em seis partes, o notável prefácio do pensamento moderno que é o Discurso do método contém, na primeira parte, diversas considerações relativas às ciências.


  Para começar, nesta série de considerações é mister não esquecer que a razão (o bom senso), a faculdade de bem julgar, é igual em todos os homens. Se divergimos nas nossas opiniões, diz Descartes, se uns são mais capazes de chegar à verdade do que outros, é porque uns conduzem bem a sua razão e porque, naturalmente, outros a conduzem mal.


  Crê o filósofo que o seu método é um instrumento capaz de levar seu espírito à conquista da verdade, e é desse método que se ocupará sem pretender impô-lo e, menos ainda, ensiná-lo.


  Depois disto, conta ele os estudos que fez e a impressão que dos mesmos lhe ficara. Parecia-lhe não haver restado de tanto esforço aquilo que esperava, ou que lhe prometiam — “um conhecimento claro e seguro de tudo o que é útil à conduta da vida”. (E. Gilson, in René Descartes, Discours de la méthode, 20a ed., Vrin, Paris, 1946, p. 29.)


  A fim de aprender, de conhecer o mundo e os homens, deixa os livros e põe-se a viajar na esperança de assim descobrir a verdade. Mas ainda aí só percebe diversidade e contradição. Procura isolar-se e indagar da verdade de outro modo — com outro método.


  E qual é esse método? É o que ele nos dirá na segunda parte de seu livro. É então que nos dá as principais regras do método.
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René Descartes (1596-1650) foi um filosofo e mate-
mitico francés. Estudou com os jesuitas no colégio de La
Fléche e, depois de obter o titulo de bacharel em direito,
alistou-se no exército do principe Mauricio de Nassau.
Apos deixar a carteira militar, dedicou-se exclusivamente
aseus trabalhos filosdficos e cientificos.

Apontado por muitos como o marco de fundagdo do pen-
‘samento moderno, o Discurso do método constitui uma
verdadeira declarado dos direitos e poderes da razao so-
bre um mundo por ela dominado e organizado. Com essa
obra, Descartes busca escapar tanto 4 filosofia tradicio-
nal, de base aristotélica, quanto as limitagoes da teologia
evaloriza acima de tudo a l6gica, a geometria e a dlgebra,
pois S0 elas poderiam nos fomecer a certeza absoluta.
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